
616

M
U

SE
O

LO
G

IA
 &

 IN
T

ER
D

IS
C

IP
LI

N
A

R
ID

A
D

E 
 V

ol
. 1

0,
 n

º1
9,

 Ja
n.

/Ju
n.

 d
e 

20
21

ARTIGO

Maxakalisaurus topai: 
a importância que o paleovertebrado representou para os 

acervos museológicos

Maxakalisaurus topai: 
the importance that paleovertebrate represented for 

museum collections

Gabriel de Almeida Martins1

Juliana Souza Gomes2

Úrsula Gomes Rosa Maruyama3

DOI 10.26512/museologia.v10i19. 30569

Introdução

	 A Era Mesozoica4 proporcionou a base dos estudos relativos à chama-
da “era dos dinossauros”, retratando como um momento importante para a 
consolidação dos paleovertebrados encontrados durante o período Triássico, 
Jurássico e Cretáceo5. Os dinossauros nos deixaram um patrimônio através de 

1   Universidade    Federal    Rural    do    Rio    de    Janeiro,    Seropédica,    Rio    de    Janeiro. gabriel-
dealmeida07@gmail.com

2   Universidade Estácio de Sá, Rio de Janeiro, Rio de Janeiro. julianasouzag28@gmail.com

3   Doutora em Ciência da Informação pelo Ibict/UFRJ. Centro Federal de Educação Tecnológica Celso 
Suckow da Fonseca, Rio de Janeiro, Rio de Janeiro. maruyama.academic@hotmail.com

4   A Era que se formou entre 245 e 65 milhões de anos atrás (Norman, 2011).

5   Blount et al. (2008) retratam que o período Triássico está aproximadamente entre 245 a 200 milhões de 
anos atrás, o Jurássico corresponde entre 200 a 144 milhões de anos atrás e o Cretáceo é formado de 144 
a 65 milhões de anos atrás. Esses períodos foram delimitados por geólogos através de tipos específicos de 
rochas e, também, com conteúdo fóssil, quando encontrados. É importante salientar que os períodos não 
têm durações equivalentes, com isso, nunca foram capazes de medir com grande precisão a passagem de 

Abstract

The present work highlights the representa-
tiveness of Maxakalisaurus topai (Dinoprata) 
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O presente trabalho destaca a representati-
vidade do Maxakalisaurus topai (Dinoprata) 
inserido no cenário museológico brasileiro. 
Paralelamente ao significado do fóssil des-
coberto em território nacional é articulada 
a educação patrimonial, que se insere como 
instrumento de sensibilização para o patri-
mônio paleontológico, implantando a discus-
são sobre o campo do aprendizado e o lúdi-
co. O debate se amplia para a comunicação 
do museu – sociedade, apresentando narra-
tivas “vivas” que perpetuam as histórias dos 
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tivo. A metodologia aplicada para a pesquisa 
foi realizada através da revisão bibliográfica 
e análise descritiva.  
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seus fósseis, nesse caso, uma herança de grande valor através de milhões de 
anos atrás (NORMAN, 2011).
	 Os primeiros fósseis descobertos foram fotografados por Robert Plot 
em 1677 e depois por Richard Brookes em 1763 (KELLNER; CAMPOS, 2000). 
Porém, foram registrados cientificamente e catalogados pelo pesquisador Gi-
deon Algernon Mantell, em 1822 (MANTELL, 1822) pelos estudos que compu-
nham os dinossauros Iguanodon e Hylaeosaurus (KELLNER; CAMPOS, 2000). No 
período que Mantell (1822) descobria os fósseis, não havia registro ou nomes 
científicos para os animais que achara, foi apenas em 1842, pelo anatomista Ri-
chard Owen (1842), que a palavra “dinossauro” surgiu, sendo representada por 
“lagartos terríveis” (OWEN, 1842; KELLNER; CAMPOS, 2000). Pelo registro 
de Mantell (1822), se pode apontar que estes fósseis foram fundamentais para 
iniciar pesquisas no campo da paleontologia.
	 Tanto Norman (2011) como Anelli (2010) retratam a dificuldade de en-
contrar um paleovertebrados. As criaturas terrestres têm chances menores de 
serem fossilizadas, isso se deve ao fato que um “animal” quando morre, tende 
a ser consumido e reciclado (ANELLI, 2010; NORMAN, 2011). Nessas raras 
circunstâncias em que são fossilizados podem ter sido enterrados por uma tem-
pestade de areia, deslizamento de lama, cinzas vulcânicas ou alguma catástrofe 
natural. 
	 Neste contexto, a história e memória dos fósseis se projetam para o 
patrimônio cultural paleontológico, as dificuldades de suas descobertas e sua 
forma de se conectar com o presente como animais extintos que aguçam a 
imaginação do público que observa no museu, ou seja, registros fósseis que 
deixaram um legado e que atualmente fazem refletir como o mundo era na 
pré-história. O museu se transforma em um elo fundamental nessa ligação en-
tre passado e presente, transformando e criando um “mundo” da fantasia que 
desperta a curiosidade entre todas as idades (MARTINS; SILVA, 2020).
	 No que se sucede, retrata-se a importância do Maxakalisaurus topai 
nesse cenário, um dinossauro descoberto em território brasileiro, mais espe-
cificamente em Minas Gerais. Herbívoro que viveu no período cretáceo e que 
por seu descobrimento ser próximo à cidade de Prata (MG) foi apelidado de 
Dinoprata (MACHADO et al, 2013; DUMAS; NESSIMIAN, 2019). É de suma im-
portância retratar o Dinoprata, uma descoberta brasileira que por muitos anos 
conduziu o imaginário e foi peça importante para educação dentro do Museu 
Nacional no Rio de Janeiro.
	 Os fósseis além de educar, refletem o patrimônio natural, pois “o fóssil é 
o resto de um organismo ou vestígio da sua atividade, preservado de forma na-
tural para além do tempo expectável para a sua decomposição” (MATEUS, 2020: 
143). As características fósseis adquirem também dimensões culturais, carre-
gando as experiências humanas e podem se tornar elementos de sensibilização 
patrimonial (MATEUS, 2020). 
	 O presente trabalho tem por objetivo apresentar a importância do 
Maxakalisaurus topai como instrumento de sensibilização ao patrimônio fóssil, 
como objeto de valorização e divulgação através da educação patrimonial. A 
partir dele, novas perspectivas poderão ser representadas, retratando assim o 
museu como um local de educação e de uma narrativa “viva” através dos dinos-
sauros. Com isso, o procedimento metodológico utilizado foi realizado através 
de revisão bibliográfica e análise descritiva.  

tempo da terra (NORMAN, 2011).
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A representação do fóssil como objeto de educação (passado, presen-
te e futuro)

	 As exposições de paleontologia dentro do museu de história natural 
não são uma novidade. A presença do fóssil de dinossauro instiga a fantasia, pela 
sua imponência com o qual é montado e apresentado, como se estivesse vivo 
(ROQUE, 1990). Mas, para além do entretenimento, todo esforço pode ser em 
vão caso ele não cumpra sua missão, que é de instigar reflexões sociais e histó-
ricas sobre o mundo em que vivemos, consequentemente, nesse caso poderia 
gerar discussões sobre relação homem-natureza. A equipe que administra e/ou 
os profissionais responsáveis por este desenvolvimento esforçam-se para sair 
do lugar comum, agregando conhecimento que é duradouro e transformador 
(ROQUE, 1990; CURY, 2005).
	 Uma peça fundamental para análise das exposições que instiga a imagina-
ção se encontra nos filmes. Consoante Name (2013), o filme tem uma narrativa 
que pode contemplar dias, meses, anos e séculos, e através dele o pensamento 
pode embarcar em um tempo muito diferente da realidade e adentrar na fanta-
sia e no lúdico. A partir disso, quando se assiste algo relacionado à pré-história, 
mais especificamente aos dinossauros, a cena a qual está sendo representada 
pode conduzir a um tempo fora da realidade. Esta temporalidade, por sua vez, 
pode ser lenta, rápida, ágil, vertiginosa, “arrastada”, entre outras, dependendo 
como a ficção pode representar para quem observa (NAME, 2013).
	 Igualmente, a partir desta perspectiva, se pode perceber a importância 
do museu como lugar de conhecimento, que perpassa por diversos eventos 
da história, principalmente a pré-história, onde a fantasia e o aprendizado ca-
minham juntos. Como salienta Norman (2011), analisar os dinossauros ajuda 
a humanidade (re)pensar o modo em que vive, a construir e traçar caminhos, 
por mais que sejam curtos. No planeta em que os seres humanos vivem, ainda 
existem muitos mistérios, mas através dos fósseis, a sociedade compreende o 
quanto é pequena comparada com a Terra e o quanto, na verdade, tem a desco-
brir sobre si mesma (NORMAN, 2011). 
	 O Museu de História Natural e seus acervos nos fazem refletir de onde 
“nós” viemos, as gerações que nos sucederam e qual nosso olhar para o futuro. 
Segundo Schwarcz (1989), o início dos museus no Brasil pertencia somente a 
uma nomenclatura, “museu”, não havendo distinções e categorizações na sua 
forma de se chamar. Ocorrera uma transformação no fim do século XIX e 
ganharam especificidades de subdivisões internas, assim nascendo o Museu de 
História Natural, Museu da Humanidade, Museu Histórico Nacional, entre ou-
tros (SCHWARCZ, 1989). Com o passar dos séculos, sobretudo, a partir das 
constantes evoluções tecnológicas, os museus foram se adaptando, de modo a 
conquistar uma nova lógica e relevância. Carvalho (2005) esclarece que, com 
o advento da era da informação, os museus sofreram mais uma mudança, o do 
acervo virtual - isto, na prática, conduziu a configuração de um novo contexto, 
do século XXI, para estes espaços.
	 A tecnologia tem afetado circunstancialmente a vida na sociedade. O 
novo século trouxe consigo um dinamismo e mais rapidez nas informações, e 
a partir disso são necessários métodos inovadores para entreter e corrobo-
rar para educação nos museus (MARTINS; BARACHO; BARBOSA, 2016). Os 
efeitos tecnológicos surgem com um papel importante para a museologia, não 
somente para a exposição, mas também para os achados e descobrimentos 
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da paleontologia, sendo peça fundamental em torno daquilo que conhecemos 
sobre os dinossauros na atualidade (KELLNER, 2015; MARTINS; BARACHO; 
BARBOSA, 2016).
	 A partir do efeito do mundo mais globalizado, é nítida a capacidade da 
sociedade receber vários elementos ao mesmo tempo, porém, nem todos os 
dados que o “sujeito” recebe são importantes para seu crescimento intelectual 
e sua construção sobre a história que o envolve. Por isso, se faz necessário a 
valorização do museu e todos os componentes que o permeia, perpetuando o 
conhecimento científico.
	 Alguns museus brasileiros estão passando por problemas estruturais e 
faltam verbas para a cultura, sendo o museu um fator primordial para o meio 
cultural. Esta, indubitavelmente, se revela como parte importante na construção 
do indivíduo na sociedade, contribuindo, inclusive, para a criação de sua identi-
dade6. Segundo Paula Henrique et al. (2020) “por esta razão, os museus servem 
viavelmente como instrumentos de sensibilização sociocultural”.
	 No ano de 2018 ocorreu um triste episódio na história do Museu Na-
cional, localizado no Rio de Janeiro. Um incêndio de grandes proporções afetou 
a estrutura e destruiu milhares de coleções no seu interior (sendo elas das mais 
variadas, como etnográfica, paleontológica, entre outras), acarretando em danos 
diretamente no ensino, pesquisa, educação e visitação do museu. O Dinoprata 
foi diretamente afetado por esse incêndio, o maior fóssil presente no acervo do 
Museu Nacional foi atingido em toda sua estrutura (G1, 2021). 
	 O Maxakalisaurus topai foi parte integrante do Museu Nacional desde 
2006. Sua primeira estrutura era de madeira (base onde era montado) e, no 
ano de 2017, teve severos agravos ocasionados por cupins. Sua exposição ficou 
paralisada até o ano de 2018, na qual foi realizada uma campanha beneficente 
através do portal Benfeitoria onde foram arrecadados mais de 55 mil reais para 
reabertura da sala do Maxakalisaurus. 

6   A identidade do indivíduo na modernidade se fragmenta, ou seja, se transforma, abalando as ideias que 
temos de nós próprios como “sujeitos integrados”. A globalização tem impacto direto sobre a identidade 
cultural e a modernidade está ligada a uma forma altamente reflexiva de vida (Hall, 2004).

Figura 1 – Sala Maxakalisaurus topai reestruturada

Fonte: Autoria própria, 2018. 
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	 A figura anterior é o Maxakalisaurus em sua nova estrutura com a arre-
cadação beneficente. O fóssil foi parte integrante do estudo relacionados a pa-
leontologia no Museu Nacional.  A partir da figura representativa do Dinoprata, 
os fósseis (re)constituem como parte de um instrumento de sensibilização e se 
tornam engrenagem na solidificação da educação patrimonial.

Maxakalisaurus topai e sua herança para futuros fósseis e educação 
contínua no museu

	 Os fósseis de dinossauros são restos de organismos vivos. Eles repre-
sentam uma grande base de estudo em diferentes áreas e, quando expostos em 
um acervo museológico, despertam um senso crítico do visitante (KELLNER, 
2015; ANELLI, 2010). É necessário fazer perceber que o fóssil exposto e divul-
gado pelo museu é parte importante em um patrimônio, o qual faz-se presente 
em uma semântica nacional, dando valor aos paleovertebrados, paleoinvertebra-
dos e a paleobotânica encontrados no Brasil e, consequentemente, no mundo 
(KELLNER, 2005; KELLNER, 2019; ANELLI, 2010).
	 O patrimônio fóssil vai muito além de uma simplista ideia de preservar 
um animal ou outro organismo vivo que sucumbiu aos elementos climáticos da 
natureza. Ele revigora um significado histórico da raça humana, fazendo-se per-
ceber que o ser humano não foi o único que esteve presente no planeta Terra 
como lar (DELPHIM, 2009). Cada época forma e reflete uma perspectiva de 
como cuidar de seu patrimônio (MENDES, 2013). Aproximadamente nos anos 
de 1970, o patrimônio ganha uma nova roupagem, se figurando como atrativo 
turístico e de lazer, fazendo gerar uma nova interlocução apropriada pelo capital 
(ANGELO; SIQUEIRA, 2018).
	 O Museu de História Natural possui um significado importante para 
o desenvolvimento da pesquisa científica. Como salienta Schwarcz (1989), o 
museu representa muito mais do que um local para “guardar objetos”, ele se 
constitui como um centro educacional, que transforma os itens presentes no 
acervo em verdadeiros significados a partir do momento que se estabelece uma 
relação com o público visitante.
	 Roque (1990) ainda retrata que cada grupo etário possui uma maneira 
diferente de observar as coleções que há no museu, reagindo de forma única e 
personalizada, de acordo com cada vivência do público. Os visitantes dos mu-
seus são heterogêneos, porém a equipe que administra procura transmitir um 
pensamento simples na organização da peça ou do fóssil, fazendo com que ao 
olhar para a exposição, o visitante possa capturar uma mensagem (IBRAM, 2017; 
ROQUE, 1990).
	 Através dessa mensagem, o presente estudo mostra uma perspectiva 
museológica, (re)conectando o fóssil com a visão ambivalente do patrimônio, 
assim, concomitantemente, gerando ainda a valorização da herança nacional. O 
Maxakalisaurus topai representa diversas características inerentes com o patri-
mônio, estabelecendo as formas de representação brasileira sobre a pesquisa 
científica e a formatação do museu em sua estrutura. Cabe ressaltar também 
em forma de diálogo com a sociedade o nome referente de Dinoprata (por sua 
descoberta na região do triangulo mineiro – Brasil), perpetuando formas de 
pertencimento nacional, podendo promulgar a valorização para outros acervos 
presentes no museu. 
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	 Os registros fósseis do Dinoprata encontrados no estado de Minas Ge-
rais – Brasil, não estão mais presente na sociedade, porém, ele foi um precur-
sor de grande significado de pertencimento do museu brasileiro. Cabe também 
destacar os acervos arqueológicos e etnográficos, transportando a sua história 
através do tempo e revivendo marcos importantes que se estruturou o territó-
rio nacional.
	 Outrossim, pode-se destacar um fator preponderante no que tange as 
características da educação patrimonial. Conforme Soares et al. (2014), a impor-
tância de moldes e réplica de fósseis para a educação e aprendizado do patri-
mônio paleontológico. Salientando que

as réplicas são úteis em termos científicos, havendo a possibilida-
de do estudo da réplica, conservando assim o material original e 
possibilitando o intercâmbio entre museus e universidades. Além 
disso, também se mostram úteis em termos didáticos e ilustrativos, 
possibilitando aos alunos um aprendizado construtivista de diver-
sos conceitos paleontológicos, tais como Evolução, Paleoecologia, 
Paleogeografia, Sistemática, entre outros. Professores de Ensino 
Fundamental e Médio têm ainda a possibilidade de relacionar os 
fósseis e a Biosfera, podendo focar em suas aulas um determinado 
ramo de estudo da Paleontologia (Paleobotânica, Paleovertebrados, 
Paleoicnologia) (SOARES et al. 2014: 105).

	 Na figura 2, é apresentada uma réplica de dente de Maxakalisaurus topai, 
molde confeccionado pelo Museu Nacional, que o principal intuito da réplica é 
destacar o dinossauro cuja a característica possui uma importância para o terri-
tório brasileiro. Através das réplicas e oficinas, a educação patrimonial se torna 
um articulador de conhecimento e valorização.

Figura 2 - Réplica de dente fossilizado do Dinoprata.

Fonte: Autoria própria, 2020.
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	 Anelli (2016) destaca que as réplicas podem ser ferramentas substan-
ciais para promover a interação dos grupos sociais, conectando os elementos 
já apresentados anteriormente. Paralelamente, com a educação surge também a 
valorização do patrimônio, abordando novas concepções e fortificando o conte-
údo que é observado (além de alguns serem tangíveis). No que se sucede, novos 
elementos do imaginário são construídos através desses moldes, como também 
são facilitadores do conhecimento.

	 A partir da figura 3, pode-se perceber como a educação tem o papel 
central no que delimita a investigação científica (através dos conteúdos fossili-
zados, bem como parte do patrimônio) e o entretenimento (representados por 
réplicas educativas que faz transportar para o lado lúdico). Mateus (2015: 169) 
difere os fósseis que “são procurados por público científico, investigadores e 
universitários” dos esqueletos, que permeiam “para um público mais generalista 
aberto às ciências naturais, e quando falamos de parques temáticos, quase sem-
pre as actividades estão direccionadas para o público infantil”. 
	 Deve-se ressaltar que a grande parte dos fósseis presentes nos museus 
(em exposição dos acervos) são estruturados por moldes, assim completando 
toda a estrutura presente para que o esqueleto possa estar completo. Incumbe 
destacar também que 

a larga maioria dos dinossauros é descoberta com menos de me-
tade do esqueleto. A parte em falta pode ser colmatada de diver-
sas formas: i) por simetria bilateral (p.e.: com o membro direito 
reproduz-se o esquerdo); ii) com outros esqueletos de animais da 
mesma espécie (casos raros); iii) com as espécies mais próximas 
possíveis (sister clade); iv) por escultura interpretativa (p.e.: faltan-
do vértebras, esculpem-se as falhas tendo em atenção a morfologia 
das vértebras adjacentes). Todos estes métodos visam o aumen-
to interpretativo de um fóssil, mas elevam a possibilidade de erro 
inerente da interpretação. São estes a maioria dos objectos que o 
público observa em exposições com dinossauros (MATEUS, 2015: 
168).

	 Através do pensamento estabelecido, pode-se observar que a monta-
gem do fóssil é substancial para aumentar o valor interpretativo do público 
que observa. Porém, podem levar a erros destas mesmas interpretações sobre 
a forma original (realista) do dinossauro. Deve-se também destacar que essas 
observações podem ser mais amplamente discutidas na investigação científica, 
podendo o público observar os dinossauros por outra forma, como por exem-
plo pelos filmes e associar o dinossauro como realista da forma representada 
pelas produções cinematográficas.
	 O que cabe ser atenuado sobre esse processo de réplica é que se per-
mite estender para outras áreas do conhecimento, assim como também para 
os estudos de cunho antropológico e ecológico (dentre outras áreas de estudo 
acerca dos acervos). Alguns museus utilizam do artifício da educação patrimo-
nial dos fósseis, nesse processo ocorre a sensibilização e é articulado com a 

Figura 3 – Educação configurada entre a investigação e o entretenimento.

Fonte: Mateus, 2015.
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importância de valorização do patrimônio. Dois museus serão destacados nessa 
pesquisa, o Museu de Paleontologia da UFRGS e o Museu de Geologia da Supe-
rintendência Regional de Porto Alegre do Serviço Geológico do Brasil.

	 O Museu de Paleontologia da UFRGS criou um projeto no ano de 2013 
que utilizava uma oficina do conhecimento que permitia jovens estudantes do 
Ensino Fundamental e Médio, afim de sensibilizar sobre o patrimônio paleonto-
lógico. Nessa oficina foram empregados materiais como: moldes de borracha, 
moldes de silicone para posterior replicagem em resina e gesso. O projeto, se-
gundo Silva (2015), utilizou de uma montagem de “três kits de réplicas de fósseis 
agrupados conforme suas respectivas Eras Geológicas (Paleozoica, Mesozoica e 
Cenozoica). Cada kit é constituído de 18 réplicas e é acompanhado de um fo-
lheto contendo informações básicas sobre os fósseis replicados”.  Ao todo, 150 
alunos foram contemplados pela educação patrimonial através da oficina.

Figura 4 - Estudantes confeccionando suas réplicas de fósseis na 
oficina do Museu de Paleontologia da UFRGS.

Fonte: Silva, 2015.

Figura 5 – Oficina Tarde no Museu.

Fonte: CPRM, 2021.
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	 Já o Museu de Geologia da Superintendência Regional de Porto Alegre 
do Serviço Geológico do Brasil (CPRM), promoveu uma oficina denominada 
como “Tarde no Museu”. Segundo a CPRM (2021, online) foi desenvolvida “ati-
vidade com pintura artística e lúdica de um kit de seis réplicas contendo garras 
de espinossauro e velociraptor, dentes de megalodon, um ovo de dinossauro e 
uma trilobita”. 

Considerações finais

	 A partir das perspectivas abordadas, pode-se observar o museu como 
um espaço de patrimônio importante para história de uma sociedade, trans-
portando conhecimento através de suas coleções. Outro fator preponderante 
é observar o Maxakalisaurus topai como parte importante de bens patrimoniais 
do Brasil, valorizando o território brasileiro por suas riquezas. As réplicas e 
oficinas são fundamentais para a educação patrimonial na paleontologia. O Di-
noprata é um símbolo fóssil descoberto em território brasileiro e, a partir dele, 
pode-se gerar o estudo dos fósseis com o dinossauro de nosso território.
	 Cabe também elucidar sobre as formas educacionais e de comunicação 
que o museu pode trabalhar com o seu público, por meio de réplicas que trans-
portam os pensamentos sobre a vida na Terra e valorizando a pesquisa científica 
através dos fósseis. A cada vivência passada, novas perspectivas são traçadas. 
O fóssil do Dinoprata que era exposto no Museu Nacional não existe mais, 
porém, por meio dele, poderia se aplicar como um marco nas oficinas e assim 
valorizar o acervo museológico nacional, que através de um contexto social são 
únicos para todos. É importante a valorização do poder público, pois as verbas 
destinadas para os museus valorizam a cultura e a propagação do conhecimento 
científico, tanto para as gerações atuais quanto para as próximas.
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